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Em Niterói,
alunos
participarão
de atividades
de incentivo
à ciência

Participam do
programa alunos de 11
escolas da rede
municipal de ensino

Incentivo à iniciação científica em Niterói
PROGRAMA | Secretaria de Educação e Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) são parceiros em programa em prol da educação

Melhoria da educação cien-
tífica no ensino fundamental,
estimulando a formulação de
questões sobre a realidade con-
creta, a elaboração de predições
e o teste das hipóteses levan-
tadas. Esse é o objetivo do pro-
jeto ABC na Educação Cientí-
fica - Mão na Massa, em práti-
ca na Fundação Municipal de
Educação (FME) de Niterói -
em parceria com a Fundação
Oswaldo Cruz (Fiocruz) - des-
de o fim de 2009, com apoio
da Academia Brasileira de Ci-
ências. O trabalho tem base na
metodologia investigativa em-
pregada, que possibilita o de-
senvolvimento do raciocínio
científico nos estudantes, prin-
cipalmente em Ciências. No
entanto, o programa auxilia
também em outras disciplinas.

A consolidação do programa
foi em 2010, quando a FME pode,
de fato, implantar a filosofia da

iniciativa e disponibilizar para
os alunos todo o material didá-
tico e os equipamentos adqui-
ridos, como microscópio e lu-
pas, de alta qualidade.

São 11 escolas da rede muni-
cipal participando, do 3° e 4°
ciclos (do 6° ao 9° ano do en-
sino fundamental). Apenas
uma, que está em obras, ainda
não conta com o projeto. Segun-
do o coordenador de Ciências
da FME, Carlos Gustavo de Gre-
gório, a metodologia vem dan-
do certo, o que possibilita man-
ter as aulas práticas, ponto-cha-
ve do programa.

“Permaneceremos com os
equipamentos, materiais. Es-
tamos na fase de ambientação
das salas de Ciências, preen-
chendo os espaços com tra-
balhos dos alunos, animais,
plantas. Estamos prevendo a
compra de aquários para as
salas de aula”, disse.

A resposta dos estudantes
tem sido altamente positiva.
Muitas aulas terminam próxi-
mo ao horário de almoço, mas
nem esse fator tem desestimu-
lado os jovens. Tanto que mui-
tos deles ficam até depois de
o sinal ter tocado, o que ates-
ta o interesse deles.

“O retorno que temos é mui-
to bom. Pergunto aos alunos se
eles gostam das aulas práticas de
Ciências ou apenas teoria. Nun-
ca temos respostas negativas por
parte deles, sempre dizem que
do jeito que está é muito melhor,
com possibilidade de mexer nos
equipamentos. Muitos dos estu-
dantes nunca haviam tido a ex-
periência de fazer uma visuali-
zação em uma lupa ou micros-
cópio. Montamos as salas com

equipamentos de alta qualida-
de. Isso tudo é muito novo para
eles”, falou Carlos Gustavo.

Para colocar o projeto em
prática, o corpo docente da
rede municipal vem receben-
do treinamento e capacitação.
Encontros presenciais para
ampliar o conhecimento dos
professores sobre formação
investigativa e a criação de um
site para atendê-los foram al-
gumas das formas encontradas

para dar suporte à iniciativa.
“Eles têm um espaço chama-

do Sala dos Professores na inter-
net. Cada um deles tem um có-
digo que o permite entrar nes-
se local, onde podem falar so-
bre as suas dúvidas, trocar idei-
as, relatar experiências que não
deram certo. A formação presen-
cial deve ter uma integração
com a virtual, em um processo
continuado. Contudoo, consi-
dero esse tempo sempre insufi-
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ciente, pois ficamos com o gos-
tinho de quero mais”, avalia a
coordenadora do programa,
Danielle Grynszpan, que faz
parte do Laboratório de Biolo-
gia das Interações do setor de Al-
fabetismo Científico da Fiocruz.

Uma das unidades da rede,
a Escola Municipal Levi Car-
neiro é um dos polos do pro-
jeto e já começou a trabalhá-
lo no conceito da interdisci-
plinaridade. Aulas são minis-
tradas com enfoque em mais
de uma matéria. É o que rea-
liza a professora de Ciências
e Matemática, Toyoko Maria
Nilda Furuse.

“Desenvolvemos as partes
cognitiva, afetiva e social dos
alunos. Participam estudantes
de toda a escola, com horários
definidos para cada turma.
Como também dou aula de Ma-
temática, fazemos um inter-
câmbio com as outras discipli-
nas. Utilizamos os conceitos
matemáticos, os cálculos, den-
tro de Ciências. Há atividades
em que é possível fazer essa li-
gação, como o estudo da den-
sidade”, comenta a professora,
elogiando a qualidade do ma-
terial didático e equipamentos
repassados às escolas.
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Formação docente e
contemporaneidadade
Regina Cely de Campos

Hagemeyer
Este livro são
abordados
temas como
importante
contribuição ao
dedicar-se ao
exame de duas
tarefas
centrais das

instituições de ensino
universitário: a formação e a
pesquisa sobre educação. Fruto de
colaborações e pesquisas de
professores universitários, a obra
reúne análises que confrontam
os desafios do ensino superior na
formação docente e os debates
das ciências humanas, hoje. A
leitura deste livro amplia os
horizontes da discussão e
permite desdobramentos férteis
para o pensamento dos leitores
empenhados na mesma busca de
caminhos para a formação
docente.
UFPR - 272p - R$28,00

Comunicação e Política
Diversos

Os autores
desta obra
abordam as
dinâmicas
responsáveis
pela
articulação
entre os
meios de
comunicação,

a prática comunicativa diária
dos cidadãos e o engajamento
em esferas públicas de debate.
Afinal, é nessas esferas que
se constitui o capital social e
os sujeitos lutam contra o
desrespeito e a desvalorização,
procurando alterar os códigos
discursivos que perpetuam
formas de opressão simbólica.
Summus Editorial - 368p -
R$84,90

Direito Previdenciário
Flaviano Lima

A dinâmica da
disciplina Direito
Previdenciário
vem ganhando
espaço nos
editais de
diferentes
concursos
públicos pelo
País.

Observando a necessidade de um
material de qualidade focado nos
concurseiros, a Impetus lança Direito
Previdenciário para Concursos, 1ª
edição, de Flaviano Lima.  O autor é
auditor fiscal da Receita Federal,
além de ministrar aulas em cursos
preparatórios para concursos há oito
anos. Ao final de cada capítulo há
uma coletânea de questões com
gabarito comentado, totalizando 180
questões de concursos. Para a
melhor fixação do conteúdo, o autor
utiliza inúmeros exemplos práticos
que auxiliarão na compreensão e na
memorização da matéria.
Impetus - 422p - R$69,00

Psicanálise e Cinema na UniRio
Nesta sexta-feira, dia 30 de setembro, o Fórum de Psicanáli-
se e Cinema da Universidade Federal do Estado do Rio de
Janeiro (UniRio) apresenta o filme “Mentiras Sinceras” (“Se-
parate Lies”), produção de 2005 dirigida por Julian Fellowes
(de “Assassinato em Gosford Park”).
Um intrigante estudo sobre a moralidade. Assim alguns críti-
cos definem o longa, que é uma adaptação do romance de
Nigel Balchin escrito em 1950, “A Way Through the Wood”. No
filme, James (Tom Wilkinson) e Anne Manning (Emily Watson)
vivem uma vida aparentemente de sonhos como um casal da
classe média alta, mas na verdade eles são um casal em crise.
A esta trama, soma-se um dilema moral envolvendo sexo,

traição e uma investigação criminal. A sessão, seguida de
debate com o psicanalista Waldemar Zusman, da Associa-
ção Psicanalítica Rio 3 (AP Rio 3), acontece às 18 horas, no
Auditório Vera Janacopulos. A entrada é gratuita.
O Fórum de Psicanálise e Cinema foi criado em 1997, como
um projeto de extensão científica da Associação Psicanalíti-
ca Rio 3. A partir de 2006, em uma nova etapa do projeto, foi
formalizada a parceria entre o Fórum e a Reitoria da UniRio,
passando, mais tarde, a ser vinculada ao Projeto Cultural da
Pró-Reitoria de Extensão e Assuntos Comunitários (Proex).
■■■■■ Serviço
Endereço: Av. Pasteur, 296, Urca, Rio de Janeiro

Cineclube na Casa
da Ciência da UFRJ

Mais uma edição do Cineclube Ciên-
cia em Foco acontece neste sábado,
1º de outubro, na Casa da Ciência da
UFRJ. Desta vez, a atração é a pro-
dução “Obrigado por fumar”, de Ja-
son Reitman, (EUA, 2005). Com a
máxima ‘É preciso ver para crer’, o
filme apresenta uma discussão so-
bre o domínio das verdades científi-
cas no mundo moderno.
Nick Naylor, porta-voz das grandes
empresas de cigarros, e vigilantes da
saúde representados por um senador,
Ortolan Finistirre, duelam sobre os
destinos das políticas de venda do
produto: a dependência química e os
prejuízos causados pelo hábito de
fumar, tomados como verdades evi-
dentes, poderiam restringir a liberdade
de consumo dos indivíduos?
Após a exibição do longa, haverá a
palestra “Alegar que cigarros não vici-
am requer provas”, na qual o público
é convidado a pensar sobre como, na
modernidade ocidental, o conhecimen-
to científico, divulgado como um acer-
vo de verdades universais e neutras,
afirmou-se como única fonte aceitável
de saber para discutir e avaliar as
opções de políticas públicas.
Quem intervém nesse debate é o
professor do Programa de Pós-Gra-
duação em História das Ciências e
das Técnicas e Epistemologia da UFRJ
e atual vice-presidente da Socieda-
de Brasileira de História das Ciênci-
as, Ivan da Costa Marques. No pri-
meiro sábado de cada mês, o cine-
clube exibe um filme seguido de
debate, sempre às 16 horas.
■ ■ ■ ■ ■ Serviço
Endereço: Rua Lauro Müller, 3, Bo-
tafogo, Rio de Janeiro

No domingo, dia 2 de outubro, o Grupo
Valete de Copas estreia o espetácu-
lo “Grito Mudo” de Wilson Machado,
na Casa de Cultura Elbe de Holan-
da. O texto conta a história de Jota,
no instante após o seu suicídio, ati-
rando-se do alto de um prédio, e antes
de consumar a sua morte.
Neste segundo ele dialoga com Gê,
uma espécie de anjo guardião e faz
uma reflexão de momentos e passa-
gens cômicas, angustiantes e mal
resolvidas de sua vida. As passagens
cômicas acontecem nos reencontros
de Jota com sua Mãe e nos embates
filosóficos com Gê.
Já, o drama surge com a inquietação
que lhe causa a presença de um gran-
de amor de sua vida que ficou para
trás e na própria incerteza do que
virá após a morte.
O espetáculo fica
em cartaz até o dia
30 de outubro. As
a p r e s e n t a ç õ e s
acontecem sem-
pre aos sábados e
domingos às 20
horas.
Hiran Consta Júnior
dirige o elenco,
formado quase
totalmente por jo-
vens universitári-
os. Sobem ao pal-
co Cayo Teixeira,

Grito Mudo entra
em cartaz na Ilha

aluno do curso de História na UFF;
Amana Iandara, estudante de Cine-
ma na PUC; Beatriz Moreira, que
cursa Medicina na Gama Filho; Anna
Carolina Amaro, aluna de Ciências
Biológicas da UFRJ e Jan Maciel.
“Grito mudo é um espetáculo que só
pode ser lido nas entrelinhas, que
não traz respostas, mas sensações
de compreensão, que não conclui e
sim estimula a busca de um sentido
e que deve ser visto com o olhar da
emoção”, afirma o diretor. Os ingres-
sos custam R$20. Estudantes pagam
meia entrada.
■ ■ ■ ■ ■ Serviço
Endereço: Rua Engenho Rozauro
Zambrano, 30, Jardim Guanabara,
Ilha do Governador, Rio de Janeiro
Telefone: 2466-0661

Teatro Abel recebe
estreia nacional
Nesta sexta-feira, dia 30 de setembro, o Teatro Abel, do
Colégio La Salle, recebe a estreia nacional do espetácu-
lo “O Grande Amor da Minha Vida”. Com muito humor,
romantismo, dúvidas e incertezas, a peça conta a histó-
ria do amor de Maria Helena (Paloma Bernardi) e Luiz
Eduardo (Thiago Martins).
Como em uma palestra, o casal apresenta um manual
bem-humorado que mostra os caminhos para encontrar
o grande amor, mas sem desperdiçar essa oportunidade
que eles acreditam ser única na vida. A peça explora uma
série de rotinas vividas por casais em todo o mundo, entre
elas, como se comportar no primeiro encontro, como vi-
ver uma grande cena de amor, o primeiro ano de namo-
ro e como enfrentar os problemas.
Mas há também encontros e desencontros, diferenças
de gostos, incompatibilidade de gênios, a primeira gran-
de briga, planos para o futuro, fidelidade e traição e até
o fim do amor. O texto é assinado por João Falcão, Guel
Arraes e Karina Falcão. De Niterói, o espetáculo segue
para outros estados, retornando para estreia no Rio.
A peça tem 70 minutos de duração e classificação de
12 anos. A temporada aconte-
ce de 30 de setembro a 9 de
outubro, com sessões sextas e
sábados às 21 horas, e domin-
gos às 20 horas. Os ingres-
sos custam R$60. Estu-
dantes e idosos com do-
cumento comprobató-
rio pagam R$30.
■ ■ ■ ■ ■ Serviço
Endereço: Rua Mário
Alves, 2, em Icaraí,
Niterói
Telefone: 2195-9800

Uerj: sede da exposição
Campus (Des)situado
A Galeria Gustavo
Schnoor, localizada
no Centro Cultural da
Uerj, recebe, até o dia
7 de outubro, a expo-
s ição- intervenção
Campus (Des) situa-
do, que apresenta
trabalhos dos artistas
professores do Insti-
tuto de Artes da Uni-
versidade.
A proposta dos artis-
tas consiste em ocu-
par diversos espaços
do campus da Uerj
das mais diversas
formas, alterando,
distorcendo, inter-
rompendo a rotina
das pessoas, tirando-
as do senso comum estético e das repetições sensó-
rio-motoras que fazem suas rotinas.
A mostra faz parte da programação do 20º Encontro
Nacional da Associação Nacional de Pesquisadores
em Artes Plásticas (Anpap) que acontece na institui-
ção, até 1º de outubro. O interesse em utilizar a Uni-
versidade como um espaço artístico deve-se ao fato
da instituição se caracterizar por ter um dos menos
isolado dos grandes campus universitários da cidade
do Rio de Janeiro.
Os artistas professores envolvidos são: Alexandre Vogler,
Cristina Salgado, Ericson Pires, Isabela Frade, Jorge
Cruz, Leila Danziger, Luis Andrade, Malu Fatorelli,
Regina de Paula e Ricardo Basbaum. Com curadoria
de Rodrigo Guéron, a exposição pode ser visitada de
segunda a sexta, das 9 às 20 horas.
■ ■ ■ ■ ■ Serviço
Endereço: Rua São Francisco Xavier, 524, Maracanã,
Rio de Janeiro


